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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Acordo ameaçado 

Folha de S.Paulo (SP): 
Concessão de Temer aos 
caminhoneiros espalha conflitos

Valor Econômico (sp ): 
Apesar do dólar, 
BC mantém juro

O Globo (rj): 
Prefeitura do Rio tem 
300 obras paradas

Zero Hora (rs): 
PF pede quebra de 
sigilo telefônico de Temer

Diário Catarinense (sc): 
PF pede quebra de 
sigilo telefônico de Temer

A tarde (ba): 
PF pede quebra de 
sigilo telefônico de Temer

Diário do Nordeste (Ce): 
MP pede cassação de 
vereadores por troca de partido

The New York Times (eua): 
Democratas reforçam previsão de 
avanço na Câmara em votações primárias

The Wall Street Journal (eua):
Em encontro do G-7, comércio 
exterior é o principal foco de Trump

Financial Times (ru): 
Google está sob ataque de Bruxelas  
por uso do Android para bloquear rivais

El País (ESP): 
Sánchez promete um governo 
“modernizante e europeísta”

werther santana/estadão conteúdo

CRISE DOS CAMINHONEIROS

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Palácio do 
Planalto, o sena-
dor Eduardo Braga 
(MDB-AM).
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
participa, no Tribunal 
de Contas da União, 
de reunião do Comitê 

Estratégico de Go-
vernança. Além dis-
so, Guardia recebe o 
presidente da Souza 
Cruz, Liel Miranda.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, par-
ticipa de reunião do 
Comitê de Estabili-
dade Financeira da 
instituição.

  IGP-DI. A FGV di-
vulga o Índice Geral 
de Preços - Dispo-
nibilidade Interna 
(IGP-DI) de maio.
  Construção. O 

IBGE apresenta 
a Pesquisa Anual 
da Indústria da 
Construção (Paic) re-
ferente ao exercício 
de 2016.

ACORDO AMEAÇADO

Menos de uma semana após seu lançamento, o pacote do governo para encerrar 
a greve dos caminhoneiros está ameaçado, por desagradar a outros setores e recor-
rer a medidas consideradas inconstitucionais. Se sobreviver e for implementado, o 
acordo ainda corre o risco de ser desmontado nos tribunais. No Planalto, os auxiliares 
mais próximos do presidente Michel Temer temem pelo futuro das negociações, fei-
tas sob pressão. E há grande preocupação com uma nova paralisação, apesar de agora 
o movimento não contar mais com o apoio das transportadoras. O medo é em relação 
aos grupos mais radicais de caminhoneiros autônomos. 

Para o ministro dos Transportes, Valter Casimiro, o acordo segue válido, porque o 
governo está cumprindo o que prometeu. Segundo ele, a pasta mantém um “fórum 
permanente” para tratar do tema e não houve ameaça dos caminhoneiros de retorno 
à paralisação nas estradas. O governo recuou ontem da medida de maior visibilidade 
do pacote, o desconto de R$ 0,46 no litro do diesel. O ministro-chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, admitiu que o corte será menor: R$ 0,41. O argumento é que o des-
conto só incide sobre o diesel, mas o que é comercializado nos postos contém 10% de 
biocombustíveis, sobre o qual não houve corte.

07/06/2018

Pressionado por vários setores, o governo enfrenta dificuldades para pôr em 
prática os principais pontos do acordo feito para acabar com a greve  
dos caminhoneiros, como o desconto de R$ 0,46 no litro do diesel e o  
tabelamento do frete. O impasse tem deixado a categoria novamente  

inquieta. O Planalto diz que está cumprindo o prometido.
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   MERCADO FINANCEIRO

A tabela de preço 
mínimo do frete, 
criada pelo go-
verno para en-
cerrar a greve dos 
caminhoneiros,está 

em revisão por pressão do agronegócio 
- os produtores reclamaram que o custo 
do tranporte de grãos subiu até 150%. O 
ministro dos Transportes, Valter Casi-
miro, confirmou que a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT) 

deverá publicar hoje uma tabela com os 
valores revisados. No Planalto, há te-
mor em contrariar um lado ou outro da 
disputa. A avaliação, além disso, é que o 
tabelamento é inconstitucional, porque 
fere o princípio da livre concorrência. 
Por isso, entidades empresariais consi-
deram derrubar a tabela nos tribunais, 
se não ficarem satisfeitas com a revisão. 
A Confederação Nacional dos Transpor-
tadores Autônomos disse que aceita ape-
nas ajustes pontuais na tabela.

O ambiente de elevada incerteza com 
os rumos da economia brasileira e das 
eleições presidenciais levou ontem o 
real a se descolar de seus pares inter-
nacionais e o dólar a renovar o pico do 
ano. Após encostar nos R$ 3,85 pela 
manhã, a divisa americana terminou 
em alta de 0,72% no segmento à vista, 
a R$ 3,8377, maior cotação desde 2 de 
março de 2016 (R$ 3,8909) - época em 
que ganhava corpo o processo de impe-
achment de Dilma Rousseff. 

O aumento da aversão ao risco levou 
ainda o Índice Bovespa a encerrar em 
queda de 0,68%, aos 76.117,22 pontos, 
apesar dos ganhos dos índices acioná-
rios em Nova York - Dow Jones fechou 
em alta de 1,40%, S&P 500 subiu 0,86% 
e Nasdaq avançou 0,67%. Na mínima do 
dia, registrada pela manhã, o Ibovespa 
chegou aos 75.517,52 pontos (-1,47%). 
O índice acumula queda de 0,83% em 
junho e de 0,37% em 2018.

Já os juros futuros desaceleraram a 
alta à tarde, sobretudo nos vencimen-
tos longos, que na primeira etapa dos 
negócios chegaram a abrir quase 90 
pontos-base em alguns contratos. A 
taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2019 fe-
chou em 6,975%, de 6,904% anteontem 
no ajuste. O DI para janeiro de 2025 
encerrou a 11,97%, de 11,80%.

  INDICADORES

Câmara aprova multa de até 
50% para distratos imobiliários

Clientes que desistirem da compra 
de um imóvel negociado na planta te-
rão de pagar até 50% do valor já dado à 
construtora como multa para se desfa-
zer do negócio. O valor só não será pago 
se o consumidor encontrar interessado 
que aceite a transferência de toda a dí-
vida do imóvel. Casos julgados na Justiça 
nos últimos anos previam retenção bem 
menor nesses casos: de 10% a 25% como 
multa. O texto foi aprovado após mais 
de três anos de tramitação na Câmara, e 
agora segue para o Senado.

Interferência nos preços vira 
foco de tensão na Petrobras

Estados e concessionárias 
reagem a isenção de pedágio

Dólar vai a R$ 3,83, Bolsa 
cai 0,68% e juros sobem

A decisão do governo de tirar da Pe-
trobras e jogar para a Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) a missão de definir o 
prazo de reajuste dos preços dos com-
bustíveis levou um clima de preocupação 
ao conselho de administração da Petro-
bras, que se reúne hoje. Alguns membros 
já não acreditam mais na capacidade da 
petroleira de se blindar contra novas in-
tervenções em sua política de preços. A 
estratégia do governo de mexer nos pra-
zos dos reajustes foi anunciada quatro 
dias após a saída de Pedro Parente.

A isenção de pedágio sobre os eixos 
suspensos de caminhões vazios, conce-
dida pelo governo federal para encerrar a 
greve dos caminhoneiros, é outro ponto 
do acordo entre as partes que está sendo 
questionado. Concessionárias privadas 
que administram estradas deixaram de 
cobrar a tarifa, mas vão ficar com um bu-
raco nas contas. E, por causa do prejuízo, 
vão pedir medidas para reequilibrar seus 
contratos. Em São Paulo, a perda mensal 
das concessionárias deve chegar a R$ 60 
milhões. Estados também não querem 
arcar com a perda de receita nas estra-
das que controlam. A isenção do pedágio 
ainda pode ter sua constitucionalidade 
questionada e provocar uma disputa ju-
rídica, já que foi determinada pelo gov-
erno federal sobre concessões que são de 
outras esferas de governo.

Mudança na tabela de frete deve sair hoje

Receita aproveita paralisação dos 
caminhoneiros para arrecadar mais
A Receita Federal aproveitou as medi-
das adotadas pelo governo diante da 
paralisação dos caminhoneiros para 
arrecadar mais, informa a Folha de 
S.Paulo. Isso porque o órgão pegou 
carona com a reoneração da folha e 
endureceu a lei que rege a compensa-
ção de débitos fiscais com créditos 
tributados. A medida é uma reação à 
disparada no uso da modalidade, que 
avançou mais de 50% entre 2013 e 2017. O 
fisco ainda não calculou quanto terá 
de receita a mais com a decisão. Entre as 
mudanças está a proibição de empresas 
usarem créditos de validade questiona-
da para compensações.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - maio

TR pré (05/06)

TBF (05/06)

Ibovespa (06/06)

Poupança Nova (07/06)

CDB pré 30 dias (06/06)

CDB pré 61 dias (06/06)

CDI acumulado mês (05/06)

CDI anualizado (06/06)

Dólar Comercial (06/06)

Dólar Turismo (06/06)

Euro Turismo (06/06)

Dólar Papel SP (06/06)

R$ 954,00 

0,22%

1,38%

0,19%

0,0000%

0,5103%

  -0,68%;  R$ 13,104 bi

0,5%

0,06276/0,06323

0,06322/0,06447

0,07%

6,39%

R$ 3,8372/R$ 3,8377

R$ 3,7370/R$ 3,9730

R$ 4,4100/R$ 4,6730

R$ 3,9000/R$ 4,0000

agência senado
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Em salão vazio, Alckmin lança 
propostas para segurança

Estagnado nas pesquisas de intenção 
de voto, o pré-candidato à Presidência 
pelo PSDB, Geraldo Alckmin, apresen-
tou ontem suas propostas para a área 
de segurança pública em um evento es-
vaziado na zona norte do Rio. O lança-
mento ocorreu em um salão com 120 
cadeiras, mas cerca de 25 pessoas partici-
param. O deputado Otávio Leite (PSDB-
RJ), que abriu a cerimônia, disse que a 
imprensa era “convidada especial” e pe-
diu ao grupo de jornalistas que ocupasse 
os lugares da frente, que estavam vazios.

PF pede quebra de 
sigilo telefônico do 
presidente Temer

A Polícia Federal pediu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) a quebra do si-
gilo telefônico do presidente Michel  
Temer e dos ministros da Casa Civil,  
Eliseu Padilha, e de Minas e Energia, 
Moreira Franco, em inquérito da Ode-
brecht. A investigação foi aberta para 
apurar relatos de delatores da emprei-
teira sobre suposto pagamento de R$ 10 
milhões em doações ilícitas para campa-
nhas do MDB em troca de favorecimento 
da empresa. O acordo, segundo a dela-
ção, foi firmado durante reunião no Pa-
lácio do Jaburu em 2014, quando Temer 

INTERNACIONAL

era vice-presidente. O ministro Edson 
Fachin, relator do inquérito que tramita 
no Supremo, vai decidir se acolhe ou não 
a solicitação da PF. A quebra não possibi-
lita a recuperação do conteúdo das con-
versas, mas consegue identificar os ho-
rários e para quem foram feitas ligações. 
Procurada, a assessoria de Temer disse 
que não iria comentar o pedido da PF.

Diplomata brasileiro punido 
em 2013 servirá no Japão

Operação prende sindicalista 
por engano em Sorocaba

Jair Bolsonaro e Paulo Skaf 
se aproximam em São Paulo

Conhecido por arquitetar, em 2013, 
a fuga do ex-senador boliviano Roger 
Pinto Molina de seu país, o diplomata 
Eduardo Saboia teve sua indicação para 
a embaixada no Japão aprovada ontem 
pelo plenário do Senado, por 41 votos a 8. 
A indicação foi aprovada após discussão 
no plenário. O senador Humberto Costa 
(PT-PE), líder da minoria, disse que o di-
plomata não estaria capacitado “nem do 
ponto de vista profissional, nem da expe-
riência, nem do ponto de vista ético”.

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
perdoou ontem uma mulher condenada 
à prisão perpétua por tráfico de dro-
gas após um pedido da estrela de reality 
shows Kim Kardashian-West, que visi-
tou recentemente a Casa Branca. A mu-
lher que obteve o perdão presidencial é 
Alice Johnson, de 63 anos, condenada em 
1996 em oito acusações relacionadas a 
um esquema de tráfico de cocaína. A de-
cisão veio em meio à pressão do governo 
para a reforma do sistema prisional.

Lilian Hernández chorou enquanto fa-
lava os nomes de tias, tios, primos, uma 
avó e dois bisnetos. Ao todo, 36 membros 
de sua família estão desaparecidos e fo-
ram provavelmente mortos pela erup-
ção do Vulcão do Fogo, na Guatemala, no 
domingo. “Meus primos Ingrid, Yomira, 
Paola, Jennifer, Michael, Andrea e Silvia, 
que tinha apenas 2 anos.” Sua lista de pa-
rentes desaparecidos reflete o panorama 
geral do desastre, cujo número de víti-
mas está longe de ser definido.

A PF prendeu por engano o sindicalista 
Ruy Queiroz de Amorim na Operação Re-
gistro Espúrio, no dia 30 de maio, em So-
rocaba (SP). O equívoco foi identificado 
graças à ajuda de outro preso, e Amorim 
foi liberado no mesmo dia. O sindicalista 
foi preso por causa de uma troca de men-
sagens do servidor Renato Araújo Júnior, 
da Secretaria de Relações do Trabalho do 
Ministério do Trabalho, com um interlo-
cutor identificado no celular dele como 
“Amorim UGT”. “Um pedido de descul-
pas é o mínimo”, disse Ruy.

O deputado Jair Bolsonaro (RJ), presi-
denciável do PSL, e o empresário Paulo 
Skaf, pré-candidato do MDB ao governo 
paulista, iniciaram uma aproximação 
para uma eventual aliança na disputa 
pelo Palácio dos Bandeirantes. Bolso-
naro vê em Skaf o único nome possível 
para uma composição no Estado. “Não 
tenho abertura de conversa com o (João) 
Doria (pré-candidato do PSDB) nem 
com o (Márcio) França (governador 
e pré-candidato à reeleição, do PSB)”, 
disse o presidenciável do PSL.

Trump perdoa condenada por 
tráfico a pedido de Kardashian

Mulher perde 36 parentes 
em erupção na Guatemala

Bruno COvas contratou mãe de amigo
Antes de assumir a Prefeitura de 
São Paulo, o então vice Bruno Covas 
(PSDB) contratou a mãe de seu braço 
direito e amigo, Gustavo Pires, de 26 
anos, atual secretário-executivo do 
gabinete do prefeito - cargo que não 
existia SOB João Doria (PSDB). Elisabete 
Pires, DE 60 ANOS, foi nomeada para UM 
CARGO Na SPTrans E PASSOU A GANHAR 
r$ 20,9 MIL - SOMANDO A APOSENTADORIA 
COMO PROFESSORA APOSENTADA DA 
REDE PÚBLICA. A prefeitura INFORMOU 
que eLISABETE foi indicada pela 
antecessora na FUNÇÃO QUE OCUPA.

   DESTAQUES  
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Plano para o Rio 
sugere militares 
da reserva na PM

Mais de cem dias após o início da  
intervenção federal na área da segu-
rança pública do Rio, o gabinete coman-
dado pelo general Walter Braga Netto fi-
nalizou o plano estratégico de atuação. 
No documento de 80 páginas há a pro-
posta de contratar militares da reserva 
para atuar nas polícias. O grupo também 
defende a necessidade de maior poder de 
atuação da PM sobre desmanches de veí-
culos, um sistema unificado de emergên-
cia concentrado no 190 e mais eventos 
cívicos em quartéis, batalhões e ruas - a 
exemplo de parada militar feita em abril.

esportes

A portaria com o plano foi assinada 
pelo general com a data de 29 de maio. 
O plano de atuação era algo cobrado por 
especialistas na área desde o decreto do 
presidente Michel Temer que determi-
nou a operação, em 16 de fevereiro. O do-
cumento lista 66 metas, como a diminui-
ção dos índices de criminalidade.

Renato Augusto ainda pode 
ficar fora da Copa do Mundo

Palmeiras se impõe fora de 
casa e vence o Grêmio por 2 a 0

Número de mortes por gripe sobe 180% no Estado de São Paulo Servidores invadem sede do 
governo de Minas em protesto

Após uma semana 
de agonia e incer-
tezas, Renato Au-
gusto respirou mais 
aliviado ontem. Ele 
ainda vive seu drama 
às vésperas da Copa. 

Não está totalmente livre do risco de 
corte da seleção, mas dorme mais tran-
quilo depois de exame realizado em uma 
clínica em Londres concluir não haver le-
são no seu joelho esquerdo. Renato sente 
dores no local que o impedem de treinar 
normalmente desde quarta-feira da se-
mana passada, mas agora há alguma con-
fiança em sua recuperação.

O Palmeiras não se intimidou diante 
do Grêmio em Porto Alegre, fez pressão 
e impôs dificuldades aos mandantes, 
acostumados a verem rivais na retranca 
em seus domínios. Em jogo equilibrado 
e brigado, o time de Roger Machado ven-
ceu ontem por 2 a 0, com gols de Willian. 
O resultado fez o Palmeiras chegar à 3ª 
colocação no Brasileiro, com 17 pontos 
- o líder é o Flamengo, com 20, e o 2º é o 
Sport, com 18. Os cariocas fazem hoje, 
às 20h, o clássico contra o Fluminense, 
enquanto os pernambucanos venceram 
ontem o Atlético-PR, em casa, por 1 a 0. 
O Cruzeiro (4º colocado) empatou com 
o Vasco em 1 a 1, em Belo Horizonte.

O número de mortes pelo vírus da 
gripe subiu 180% em menos de um mês 
no Estado de São Paulo. Conforme bo-
letim do Centro de Vigilância Epidemio-
lógica (CEV) da Secretaria da Saúde, de 
janeiro até o dia 2 de maio haviam sido re-
gistradas 25 mortes pelos vários tipo do 
vírus influenza. No dia 28, já eram 71 óbi-

tos, segundo dados da CEV. O número 
de casos confirmados subiu de 146 para 
458 nesse período. A escalada de casos de 
gripe coincide com a queda nas tempera-
turas, quando a transmissão do vírus se 
torna maior, e com a baixa vacinação no 
Estado. Segundo a CEV, não há anorma-
lidade epidemológica em São Paulo.

Servidores públicos da ativa e aposen-
tados da área de segurança pública de Mi-
nas chegaram a invadir ontem as depen-
dências do Palácio da Liberdade, sede do 
governo do Estado. Os funcionários pro-
testam, entre outros pontos, contra o pa-
gamento parcelado de salários.

Rio de Janeiro tem 300 obras paradas
A prefeitura do Rio tem cerca de 300 
obras paradas, a maioria desde o segun-
do semestre de 2016, últimos meses da 
gestão do prefeito Eduardo Paes (então 
no MDB), informa O Globo. As obras vão 
desde o BRT da Avenida Brasil à infra-
estrutura de bairros da zona oeste. 
Apontada como causa para os atrasos, 
a falta de dinheiro para concluir ou 
custear os projetos prontos vai ser 
debatida hoje em audiência pública na 
Câmara de Vereadores. A promessa da 
Casa CIvil é retomar os trabalhos no 
segundo semestre.

   DESTAQUES  
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FABIO MOTTA/ESTADão conteúdo

CBF
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Corinthians e Santos empatam 
por 1 a 1 e lamentam resulado

O empate por 1 a 1 entre Corinthians 
e Santos no Itaquerão, ontem, não foi 
comemorado por nenhum dos times, já 
que ambos estão com seus treinadores 
sob desconfiança da torcida. O corin-
tiano Osmar Loss ouviu as primeiras va-
ias e xingamentos desde que assumiu, 
e Jair Ventura continua balançando no 
cargo. O Corinthians é o 8º na tabela, 
com 15 pontos; o Santos, com 10, é o 15º. 

Também pelo Brasileiro, o Vitória ven-
ceu a Chapecoense por 1 a 0, e Botafogo 
e Ceará ficaram no 0 a 0. Hoje, o Paraná 
recebe o Bahia, às 20h, em Curitiba; e o 
América-MG enfrenta o Atlético-MG, 
em Belo Horizonte.
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